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Diversos trabalhos realizados no sistema estuarino de Santos-Cubatão (SP) demonstraram 
valores anômalos de elementos-traço na água e no sedimento. Desde a década de 1950, a 
área deste estuário foi impactada pela emissão de efluentes industriais, os quais promoveram 
enriquecimento de inúmeros metais. No presente projeto, as variações sazonais nas 
concentrações de Cu, Pb, Cd, Zn e Ni foram avaliadas na água intersticial (que incluiu análises 
de cátions e ânions) e no sedimento do rio Morrão, um dos setores mais contaminados do 
sistema estuarino em foco. Estas variações foram discutidas levando-se em conta parâmetros 
ambientais tais como pH, potencial redox, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, matéria 
orgânica e textura dos sedimentos. Os resultados mostraram que a variação dos fatores físico-
químicos está diretamente relacionada à proximidade da vegetação de mangue, aos fatores 
climáticos locais e ao comportamento das marés. Por exemplo, na maré de quadratura, as 
águas encontram-se mais oxigenadas em comparação à maré de sizígia, a salinidade está 
relacionada ao aporte de água doce no sistema, e o pH foi a variável que mostrou menor 
oscilação espacial e temporal. Tudo isso exerceu forte influência sobre a solubilidade dos 
metais, os quais se mostraram altamente contaminados por atividades industriais. 
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